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Sempre aprendendo
“Primeiro a obrigação depois a devoção”, este era 
o ditado proferido pela minha mãe desde que me 
conheço como gente. Sempre falava assim quando 
convocava os filhos aos deveres domésticos ou aos 
estudos. Temos sempre que ouvir a voz dos mais 
velhos, principalmente da mãe. Sábias palavras. 
Era uma sexta-feira, véspera de ir ao encontro do 
santo no bairro Pocinho. Depois de uma semana 
chuvosa, a chuva havia dado trégua na saída 
dos cavaleiros rumo ao sertão, mas os pegou no 
caminho. 
Enquanto isso, eu, praticamente novata na romaria 
(participei das últimas três), estava imaginando 
como seria na manhã de sábado, na vinda do 
santo para o centro. Será que estaria chovendo? 
Já não lembro se havia anúncio de previsão 
de chuva. Só sei que comecei a pedir para São 
Sebastião interceder para que a romaria dos 100 
anos fosse tranquila.
Acordada em ir de van com outros devotos para o 
sertão na madrugada de sábado, conversei com 
“Bastião” (desculpa Dani pela intimidade, refiro-
me a devota Daniela Ferreira). Antes de dormir, 
consciente de que nunca fiz uso, e nem precisei, de 
despertador para ser pontual nos compromissos, 
fiz uma proposta: “Senhor, São Sebastião, estou 
indo dormir e preciso levantar às 4h. Ajude-me. Se 
eu não acordar, entenderei que não era para eu 
ir. E acordando, irei mesmo se estiver chovendo”.
Vai vendo! É claro que acordei. Despertei às 
3h55min como se tivesse dormido muito...o 
suficiente. Durante o percurso, ouvia os demais 
passageiros programando o encontro com os 
amigos e familiares, pensando no café com os que 
dormiram no sertão e ansiosos para não perder a 
missa matinal, que antecede a romaria.
Chegamos ainda no escuro, não havia clareado o 
dia. Descemos do veículo pouco antes de alcançar 
o destino, pois estava interditado por carros, mas 
tivemos tempo para o café. Aliás, quem nunca 
foi não faz ideia da comunhão que há entre os 
devotos durante todo o trajeto. Não falta alimento, 
sorriso, apoio. Divino!
Prontamente saquei minha máquina fotográfica 
para captar o momento. Conforme buscava a 
imagem perfeita, fui tomada de uma emoção sem 
tamanho. Havia uma energia sublime durante 
a missa campal. As camisetas e blusões em 
comemoração ao centenário destacavam-se na 

multidão. Estava tudo perfeito! Digno de uma 
celebração da fé e devoção ao santo.  
Ao lado da amiga Lucimar Chaves (Lu da WL), 
pelo segundo ano consecutivo, fui no percurso 
dos 30 km de romaria, agradecendo, orando e 
elevando meus pensamentos ao céu. Tirei poucas 
fotos. Confesso que esqueci da obrigação e fiquei 
na devoção. Foi momento de purificação. Como 
um colega de profissão relatou em rede social, 
depois que você vivencia a fé que envolve a 
romaria, você quer fazer parte. “Buscai primeiro 
o reino de Deus e a sua justiça, e todas essas 
coisas serão acrescentadas a vocês” (Mateus 6:33).
No ano passado percorri 20 km de salto, pois meu 
tênis havia ficado no carro de amigos. Este ano, 
vim até o centro, acompanhando a romaria. Nos 
pés, um tênis branco street, inapropriado para 
caminhada. E branco! Amassei barro, como 
dizem. Passei um pouco de frio na madrugada 
ao chegar no sertão. Carinhosamente, amigos e 
romeiros, vendo meu despreparo, brincavam: “é 
assim mesmo, a cada ano você aprende algo”. 
Aprendo muito! Sem foto, mas não sem registro. 
Guardo no meu coração todo amor, ensinamentos, 
comunhão, fé, que absorvemos a cada passo na 
romaria, abastecendo nossas energias para mais 
um ano. E se Deus assim permitir, estarei em 2020 
novamente fazendo parte da procissão de fé. Viva 
São Sebastião e Divino Espírito Santo!

Editorial



Um ano com muito estilo
Na vida, e nos negócios, ter determinação, perseverança, dedicação e acima 
de tudo fé, faz toda a diferença. Desde o começo, as sócias só têm a agradecer 
pelas graças alcançadas e o sucesso de um ano da D’Leon Roupas.

Princípio de tudo
“Deus tira o que fere para dar o que cura”. Ana 
havia perdido o emprego, tinha um filho de poucos 
meses e buscou orientação Divina para direcionar 
o seu caminho. Aos invés de ficar lamentando, 
resolveu tomar uma atitude e ver o que poderia 
fazer para ser uma mãe presente e ajudar o 
esposo nas finanças da família. Precisava ter seu 
próprio horário para conseguir cuidar do filho 
Gabriel. E decidiu, apoiada pelo marido, virar 
sacoleira. Muito prestativa, o negócio deu certo. 
No começo, seu bebê acompanhava os pais em 
todas as entregas. “Era cansativo e prazeroso ao 
mesmo tempo”. Mas percebeu que suas clientes 
mereciam mais atenção e cuidado.

As duas metades
Conciliando a oportunidade de expor uma 
variedade maior de roupas e dar um atendimento 
diferenciado, em meados do ano passado, abriu a 
loja. Mas não poderia tocar sozinha os negócios. 
Seu filho ainda era muito pequeno. Fran veio para 
somar. “Foi uma união perfeita”. 
Enquanto uma tem mais tendência aos controles, 
a outra se sobressai nas fotos. Sim, sabendo 
do alcance das redes sociais, elas divulgam 
as novidades para as clientes e conhecidas. 
“Optamos por estarmos as duas no comando do 
negócio, pois acreditamos que assim conseguimos 
estar mais próximas das nossas clientes”, comenta 
Ana, que tem esta preocupação no atendimento 
desde que começou a vender roupas.

Compramos pensando em cada cliente, comentam as sócias Fran e Ana.

Capa
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Aquecendo os negócios
Final de outono, início de inverno. As tendências 
destas estações propiciam as vendas. “No inverno 
as mulheres se arrumam mais”, enfatiza Fran. 
Casacos, vestes leggings, meias, cachecóis, 
jaquetas, calças, vestidos de tecidos encorpados, 
blusas de lã, uma infinidade de variedade que 
toda mulher precisa para manter protegida do frio, 
ainda mais em Ibiúna, onde a temperatura chega 
a zerar. Bem, isso já dá uma certa garantia de 
venda. Agora, somada às roupas diferenciadas, 
de acabamento perfeito, tecido de qualidade e 
muito bom gosto...sucesso! 
A loja foi inaugurada neste clima. “O volume de 
peças e diversidade de opções, começou a ser 
inviável o atendimento só door to door”, observa 
Ana. Surgiu a necessidade de um ponto físico. 
A loja fica no piso superior, numa espécie de 
galeria. “Isso deixa as clientes mais seguras e 
mais à vontade. É como se estivessem provando 
as roupas em casa, sem muita exposição”. Dois 
provadores auxiliam na escolha, com scarpins, 
ankle boot e sandálias de salto à disposição 
das clientes na hora da prova e conferência do 
caimento da roupa.

Qualidade e crediário
D´Leon Roupas traz as tendências da moda, 
roupas clássicas, modernas e acessórios para 
combinar. Tem uma clientela heterogênea, de 
diferentes estilos e idades. “Trabalhamos com 
artigos com qualidade de acabamento. Desta 
forma, garantimos a satisfação e retorno das 
clientes”, afirmam as sócias. “Cada cliente possui 
um jeito próprio de vestir, que se identifica. Temos 
clientes com mais idade que preferem roupas 
que as deixem mais joviais. Procuramos perceber 
isso e geralmente compramos já pensando na 
pessoa”, esclarece Fran.
Desmistificando que qualidade tem preço 
alto, D´Leon tem valores acessíveis e facilita 
pagamento. Fran ainda complementa que nas 
postagens colocam o preço justamente para a 
cliente ir até a loja sabendo do valor. “Procuramos 
trazer peças exclusivas e poucas unidades de cada 
modelo. Por isso, as peças são vendidas muito 
rápido e esgotam-se na loja”.

Comemoramos um ano de loja 
e agradecemos nossas clientes e 
amigas pelo prestígio. Nosso sucesso 
é vê-las sorrindo e bem vestidas.

Deus foi e sempre será a base da 
D´Leon Roupas.

“

“

Novidade: Moda Country
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Procissão dos Lavradores
São Sebastião livrou Ibiúna, no início do século XX, da gripe espanhola que 
causava mortes na população das cidades vizinhas e assolou o mundo inteiro 
nesta época. A fé do povo ibiunense ao santo protetor São Sebastião marcou, 
desde então, uma trajetória de devoção que se estende ao longo de cem anos 
de peregrinação e agradecimento pelas graças alcançadas.
“Salve São Sebastião! Salve a nossa lavoura das 
pragas e proteja nossa colheita”. 
Este ano, com o sentimento de gratidão, em torno 
de quinhentos veículos participaram da procissão 
dos lavradores, marcando o centenário de louvor 
e devoção ao santo mártir.
No domingo 19 de maio, os raios de sol 
iluminavam as duas ruas principais da cidade, que 
homenageiam os dois santos mais prestigiados 
em Ibiúna. A Avenida São Sebastião e Rua XV de 
Novembro ficaram repletas de fiéis que vieram 
prestigiar o desfile de tratores.
Após missa celebrada no coreto, caminhões, 
tratores e outros veículos seguiram em direção à 
praça da matriz onde receberam as bênçãos dos 
padres das paróquias da cidade, e ofertaram parte 
de sua colheita como forma de agradecimento 
pela fartura da plantação, pela terra abençoada 
e fértil e pela saúde de suas famílias.
Voluntários recebiam as ofertas de flores, 
folhagens, verduras, legumes e frutas que foram 
vendidos num grande feirão a preços populares. 
Logo em seguida o público foi convidado para 
participar da São Sebastião Expo Fest na área de 
lazer. 
Veja mais fotos na página do facebook da Revista 
Mais Ibiúna e na página oficial da festa: Festa de 
São Sebastião e do Divino Espírito Santo.
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Exposição “Cultura e Memória”
Mais um marco para celebração dos cem anos da Festa de São Sebastião e 
Divino Espírito Santo, foi a exposição Cultura e Memória, baseada na dissertação 
de mestrado da ibiunense Fabiana de Oliveira, em História Social pela PUC-SP.
A novena de São Sebastião começou dia 16 de 
maio. Neste mesmo dia inaugurava a exposição 
no salão paroquial da Igreja Nossa Senhora das 
Dores, que ficou aberta à noite ao público até dia 
27 de maio, finalizando a novena.
A exposição contou com a réplica da Capela 
de São Sebastião recepcionando os visitantes. 
No interior do salão paroquial, plantas, tapetes, 
painéis, formaram o cenário para apresentar ao 
público a história da romaria de São Sebastião.
Nos painéis, trechos da dissertação da Mestra 
Fabiana traziam informações da gripe espanhola 
que deu início à peregrinação dos devotos ao 
santo mártir, protetor de Ibiúna desta peste 
que assolava o mundo. Muitas fotos antigas 
compuseram o acervo da obra e exposição, 
algumas impressas no revestimento dos painéis, 
outras protegidas por um tampo de vidro de uma 
mesa rústica.
Entrevistas com figuras emblemáticas fizeram 
parte do material exposto. Tais como: Wilma 
Aparecida Pecci Camargo, filha de Antonio 
Pecci, um dos organizadores das primeiras 
romarias; Terezinha de Almeida Lima, uma das 
mais referenciadas pela sua devoção, falecida no 
ano passado; Luiz Clemente Machado (devoto); 
Benedito de Almeida Lima (devoto); José Gomes 
(Linense), o historiador de Ibiúna; entre outros. 
E ainda publicações de jornal local contando a 
história da Festa e homenageando os irmãos 
Carlos e Chiquinho, artistas responsáveis pela 
ornamentação do andor.

 “A exposição “Cultura e Memória: Centenário 
da Festa de São Sebastião e do Divino Espírito 
Santo” é uma homenagem a todos os devotos 
que persistiram e persistem na produção da nossa 
cultura indígena”, citação encontrada em um dos 
painéis.

Centenário
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Fé, Devoção e Tradição
Os três pilares que mantém viva a Festa de São Sebastião e do Divino Espírito 
Santo ao longo dos cem anos de romaria: fé, devoção e tradição. A fé une 
as pessoas e traz multidões à Ibiúna, aumentando a cada ano o número de 
fiéis que, no final de maio, vem prestigiar uma das maiores festas religiosas do 
interior do Estado de São Paulo. 
O auge da festa de São Sebastião e do Divino 
Espírito Santo é a romaria dos devotos trazendo 
para o centro da cidade e levando de volta a 
imagem do santo protetor que fica durante todo 
o ano na Capela de São Sebastião no bairro 
Pocinho, no sertão de Ibiúna.
Contudo, as festividades iniciam com a novena a 
São Sebastião. Entretanto, este ano começou muito 
antes com a celebração de cem missas realizadas 
nas paróquias da cidade. A programação para 
comemorar o centenário teve muitas atividades: 
as missas, a novena, a exposição no salão 
paroquial, o baile e jantar, as romarias, os shows, 
a Expofest, os sorteios, a entrega de prêmios, a 
loja oficial, lançamento de livro, finalizando com 
os jogos de futebol. 

O centenário da Festa de São Sebastião e do 
Divino Espírito Santo este ano teve grande 
participação do público, que aderiram na 
aquisição das camisetas, agasalhos e outros itens 
vendidos na loja oficial, estampando no peito sua 
devoção e gratidão ao Glorioso santo. 
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Momentos de fé e muita união
Muitas missas foram ministradas em louvor a São Sebastião e ao Divino Espírito 
Santo. Padres da região pastoral de Ibiúna estiveram juntos na celebração dos 
cem anos da Festa de São Sebastião e do Divino Espírito Santo. 

Nas novenas, a homilia era um momento de muita 
reflexão e ensinamentos bíblicos, bem como em 
todas as missas realizadas durante a presença da 
imagem do santo no centro da cidade. Na saída 
dos cavaleiros para o sertão, Padre Daniel Vitor 
fez uma oração e rogou a Deus que derrame 
graças e bênçãos sobre a romaria.
Na missa campal na Capela de São Sebastião 
foi Padre Pedro quem presidiu a celebração para 
logo em seguida os romeiros partirem rumo ao 
centro de Ibiúna. Para recepcionar a chegada do 
santo, Padre Benedito, pároco da nossa Senhora 
das Dores, com a banda Lyra Unense, subiram a 
Rua XV de novembro com destino ao coreto da Av. 
São Sebastião.
Após a chegada da imagem na praça da matriz, 
Dom João Bosco celebrou a Santa Missa que teve 
a presença de todos os padres da região pastoral 
Ibiúna, Padres Benedito, Pedro, Antonio Carlos, 
Luiz Sochiarelli, Daniel e Flavio, os diáconos Jose 
Cosme e Carlos e também do padre Fernando 
Ribeiro.
Na manhã do domingo (26/05), a missa dos 
festeirinhos foi celebrada pelo Padre Benedito, 
que em sua homilia mencionou às crianças a 
importância de se respeitar os pais e os mais 
velhos. Com muita fé e devoção o povo participou 
do terceiro dia da festa, contemplando a imagem 
do santo mártir o povo saiu em procissão pelas 
ruas centrais com os andores do Divino Espírito 
Santo e de São Sebastião.

No terceiro dia de festa, a missa foi celebrada 
pelos padres Adilson, Benedito, Antônio Carlos, 
Daniel Vitor, Pedro, Samuel, Fernando e o diácono 
José Cosme. Neste mesmo dia, Padre Fernando 
emocionou a todos os presentes com sua homilia.
Terça-feira (28/05) pela manhã, a missa foi 
celebrada pelo padre Antônio Carlos, marcando 
a despedida do santo no centro da cidade e logo 
após os romeiros seguiram levando a imagem do 
santo para o sertão. No caminho, ao meio dia, 
nova celebração eucarística foi celebrada pelo 
padre Daniel Vitor na Fazenda Santa Maria. Padre 
Pedro celebrou a santa missa na capela de São 
Sebastião e à noite, Padre Beto celebrou a última 
missa do dia, finalizando mais uma romaria.





100 anos na avenida
Primeira década do século XX, uma enfermidade vitimava pessoas por todo 
mundo. A gripe espanhola era uma epidemia. Assustado, o povo ibiunense faz 
uma promessa ao santo protetor e assim se deu início a romaria.

A peregrinação de fé e devoção a São Sebastião 
tornou-se uma das maiores festas religiosas da 
região. Este ano atinge seu júbilo e os festejos 
marcaram o centenário. Há cem anos os fiéis 
trazem a imagem do santo do sertão, onde está 
a Capela e Gruta de São Sebastião, no bairro 
Pocinho. 
No trajeto, a imagem, protegida por um manto 
vermelho, passa pelos braços dos devotos, até 
chegar no bairro do Capim Azedo, ser acomodada 
no andor e seguir, ainda conduzida pelo povo, até 
a praça da matriz para a celebração da missa a 
São Sebastião e ao Divino Espírito Santo.
Durante todo o percurso, pessoas se aglomeram 
para acompanhar a passagem do santo, fazer 
suas orações e agradecer as graças alcançadas. 
Há uma concentração maior na sua chegada no 
centro da cidade, onde milhares de fiéis ocupam 
as calçadas da Avenida São Sebastião e Rua XV 
de Novembro para ver a romaria, os cavaleiros, 
jipeiros, ciclistas, a banda Lyra Unense.
Para celebrar os cem anos desta romaria, uma 
réplica da imagem de São Sebastião foi instalada 
no canteiro que une as duas vias públicas. Quem 
soube a rua XV de Novembro avista um cubo de 
vidro sobre um pedestal de concreto e no seu 
interior, a imagem do santo. À noite, lâmpadas 
iluminam o mártir, trazendo a lembrança 
permanente da devoção do povo ibiunense e 
do milagre que livrou Ibiúna da peste da gripe 
espanhola.
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Receita



O menino de São Sebastião
Sempre acompanhei a festa de São Sebastião, 
porém era só mais uma tradição familiar 
para mim. Não sabia a dimensão da festa 
e muito menos quem era São Sebastião. 
Quando li a História do Santo, fiquei 
impressionado e deu sentido toda fé do povo. A 
partir daí comecei a enxergar a festa como uma 
grande procissão, como um grande ato de fé.  
Os anos se passaram e chegamos ao centenário. 
Escrevi a música Glorioso Mártir em 2018, ano 
em que a banda Lyra Unense comemorava 
seu centenário, no primeiro domingo de julho, 
conforme a tradição da banda. A música foi 
escrita dentro do ônibus a caminho do sertão, 
sendo anotada no meu celular. Fui lembrando a 
história de São Sebastião, da tradição da festa na 
nossa cidade e nada melhor do que fazer isso na 
estrada onde tudo começou e tudo se cumpriu.  
Era como se eu estivesse naquela época, 
naquele cenário de 1919 e o ônibus fosse uma 
incrível máquina do tempo que remetia a todos 
os anos anteriores, ao povo caminhando na 
estrada, aos ciclistas, aos cavalos, crianças e 
idosos. Somente em janeiro de 2019, no dia de 
São Sebastião, surgiu o novo refrão, quando 
li um trecho da oração a São Sebastião. De 
imediato, muitas pessoas vieram elogiar e 
perguntar de quem era essa música tão linda. 
Gravei no celular, para não perder a letra e o novo 
refrão e não a enviei para ninguém. Em maio, 
encaminhei para um amigo e este fez questão de 
mandar para o povo até chegar ao Padre Daniel. 
Nessas alturas todos já estavam ouvindo a música. 
Foi assim que o Padre Daniel convocou-me 
para uma reunião e combinamos a elaboração 
do vídeo clipe com o Estúdio de Foto/Vídeo do 
Marcelo Atui e com o Estúdio LFM do Leandro 

Bruno Ramalho, 22 anos, católico, formado em Direito, 
integrante da corporação musical Banda Lyra Unense.

Ferreira. Fomos até o sertão, Marcelo Atui, 
Vagnho e eu. Em uma semana ficou pronto. 
No dia 22 de maio lançamos o vídeo clipe 
na página oficial da Festa de São Sebastião. 
No primeiro dia já teve uma enorme repercussão, 
e a música passou a ser tocada na rádio 
Imaculada na cidade de São Roque. O povo 
aderiu e adotou como a música do Centenário, 
sendo tocada durante os 04 dias da festa. Espero 
que seja lembrada e executada por diversos 
outros anos. Eu fiquei conhecido como o Menino 
de São Sebastião.

Bruno Ramalho

Centenário
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O Glorioso Mártir
As Flechas, não foram Capaz de Parar um 
Homem Guerreiro. 
A Peste, não foi Capaz de Cessar, O Amor 
Verdadeiro. 
São 30 Km indo na Estrada, estrada de chão. 
100 Anos, de Fé, Esperanças e Graças, Oh São 
Sebastião  
Não deixe Morrer a Nossa Fé 
Não deixe, Cansar os Nossos Pés. 
 
Glorioso Mártir, Soldado de Cristo. 
Venho Te Pedir Tua intercessão 
Venho Te Pedir Tua intercessão  
São Sebastião.  
 
Cavalos, na estrada começou o caminho, de Fé e 
Devoção. 
Pessoas, a pé indo na madrugada, cumprir sua 
missão. 
Ciclistas, pedalam levando alegria de uma 
geração. 
Crianças e Idosos indo em Família, seguindo a 
tradição. 
 
Não deixe, morrer a Nossa Fé 
Não deixe, Cansar os Nossos Pés. 
 
Glorioso Mártir, Soldado de Cristo. 
Venho Te Pedir Tua intercessão  
Venho Te Pedir Tua intercessão  
São Sebastião. 
 
As Flechas Não Foram Capaz de Parar, Um 
Homem Guerreiro.

Bruno Ramalho
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Dúvidas Trabalhistas
A Coluna Conhecendo Seus Direitos, por intermédio da Dra. Simone Ito, do 
Escritório Ito Advocacia, esclarece algumas dúvidas trabalhistas. 

Quanto tempo terá o empregador para 
devolver ao empregado a CTPS recebida 
para anotações?
O empregador terá 48 horas de prazo para 
proceder às anotações, após sua apresentação, 
contra recibo.

O empregado pode recusar-se a trabalhar 
horas extras?
Sim. A recusa é legítima, salvo em caso de força 
maior ou dentro de limites estritos, quando 
a necessidade for imperativa. Para que o 
empregador possa legitimamente exigir trabalho 
em horas extras suplementares, deverá haver 
acordo escrito entre as partes ou norma coletiva.

De que forma deverá ser remunerada a 
hora extra?
Por determinação constitucional (CF, art. 
7º,XVI),deverá ser paga no mínimo em 50% 
acima do valor da hora normal, percentual que 
poderá ser maior, por força de lei, de acordo ou 
sentença normativa.

Quem trabalha em condições insalubres 
tem direito algum adicional? 
Sim, tem! O empregado receberá, além do 
salário normal, um adicional correspondente à 
insalubridade, calculado em 40%, 20% ou 10% 
sobre o salário mínimo da região, conforme o 
grau de insalubridade.

E quem trabalha em atividades perigosas 
tem direito alguma adicional?
Sim, todos aqueles que trabalham expostos a 
explosivos, eletricidade, materiais ionizantes, 
substâncias radioativas, ou materiais inflamáveis, 
em condições de risco acentuado tem direito 
adicional de 30%. 

Tempo a disposição da empresa conta 
como hora extra?
Não. Conforme preceitua a CLT, quando o 
empregado, por escolha própria, buscar proteção 
pessoal, em caso de insegurança nas vias públicas 
ou más condições climáticas, bem como adentrar 
ou permanecer nas dependências da empresa 
para exercer atividades particulares, práticas 
religiosas; descanso; lazer; estudo; alimentação; 
atividades de relacionamento social; higiene 
pessoal; troca de roupa ou uniforme, desde que 
não haja obrigatoriedade de realizar a troca na 
empresa não serão considerados como hora 
extra, ainda que ultrapasse 5 (cinco) minutos. 

As verbas rescisórias podem ser 
parceladas?
Não. Tanto para o aviso prévio trabalhado quanto 
para o indenizado, o pagamento das verbas 
rescisórias deverá ocorrer até 10 (dez) dias após 
o encerramento do contrato de trabalho. O que 
muda entre um e outro é que, nos casos do aviso 
prévio trabalhado, a contagem se inicia após o 

Seus Direitos
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Rua Pinduca Soares, 55 - Sala 06
Centro - Ibiúna - SP

15 3248-3667 | 15 98121-8800
simoneito@adv.oabsp.org.br

cumprimento do aviso prévio, já para os casos do 
aviso prévio indenizado, inicia-se a contagem no 
dia seguinte ao último dia trabalhado.

Como proceder se a empresa não tem 
recursos para pagar as verbas rescisórias 
à vista?
Diante da impossibilidade de fazer qualquer 
espécie de acordo no pagamento das verbas 
rescisórias, não valendo qualquer espécie de 
acordo entre as partes, caso a empresa não 
possua recursos suficientes para o pagamento 
da rescisão, sua única alternativa é recorrer à 
Justiça do Trabalho antes que o empregado tome 
a atitude.

Qual o procedimento a ser adotado 
se o empregado que está cumprindo 
aviso prévio praticar irregularidades no 
trabalho?
Independentemente de estar cumprindo aviso 
prévio, o empregado que cometer irregularidades 
na prestação de serviços está sujeito às 
sanções disciplinares, que poderão variar entre 
advertência e suspensão, podendo ainda implicar 
na rescisão do contrato por justa causa no caso 
de reincidência ou dependendo da gravidade da 
irregularidade.

O que fazer se o empregado demitido, 
comparecendo ao sindicato ou ao 
ministério do trabalho para homologação 
da rescisão trabalhista, se negar a receber 
as verbas devidas?
Se o empregado se recusar a receber as verbas 
trabalhistas, depositar na conta dele, se não tiver 
conta, fazer consignação em juízo, para que a 
Justiça do Trabalho entenda que você cumpriu com 
sua obrigação. Mas após a Reforma Trabalhista 
não é mais necessário fazer homologação em 
sindicato ou Ministério do Trabalho.

Em que hipóteses o empregado pode 
deixar de comparecer ao serviço, sem 
prejuízo do salário?
O artigo 473 da CLT apresenta determinadas 
situações em que não pode haver desconto do 
salário:

a) Falecimento do cônjuge, ascendente, 
descendente, irmão ou pessoa que viva sob 
dependência econômica do empregado 
conforme declarado em sua CTPS: até 2 (dois) 
dias consecutivos;
b) Em virtude de casamento: até 3 (três) dias 
consecutivos;

c) Licença-paternidade: 5 (cinco) dias;
d) Doação voluntária de sangue devidamente 
comprovada: 1 (um) dia a cada 12 (doze) meses;
e) Alistamento eleitoral: até 2 (dois) dias 
consecutivos ou não;
f) Serviço militar, durante o tempo em que tiver de 
cumprir as suas exigências;
g) Nos dias em que estiver realizando exame 
vestibular para ingresso no ensino superior;
h) Quando tiver de comparecer em juízo, durante 
o tempo em que for necessário;
i) Aborto não criminoso: 2 (duas) semanas;
j) Quando, na qualidade de representante de 
entidade sindical, estiver participando de reunião 
oficial de organismo internacional do qual o Brasil 
seja membro, pelo tempo que se fizer necessário;
l) Acompanhamento de consultas médicas e 
exames complementares durante o período de 
gravidez de sua esposa ou companheira: até 2 
(dois) dias;
m) Acompanhamento de filho de até 6 (seis) anos 
em consulta médica: 01 (um) dia por ano; 
Entre outras situações estabelecidas na convenção 
coletiva de cada categoria.

Fontes: CLT, Ministério do Trabalho, Tribunal 
Superior do Trabalho, Departamento Pessoal.
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Decoração de arraiá, sô!
Uma das celebrações mais coloridas e gostosa do ano, perdendo em 
popularidade apenas para o Carnaval, a festa junina teve influência da cultura 
africana, europeia e indígena. Isso explica a decoração colorida e os pratos 
típicos.
As tradicionais quadrilhas e músicas fazem 
referência aos santos católicos Santo Antônio, São 
João e São Pedro, todos com os dias comemorados 
em junho.
Barracas típicas, jogos, fogueiras são essenciais 
na realização das festas. Assim como os pratos 
derivados de milho: pipoca, canjica, bolo de milho 
e curau, não podem faltar.
Vasculhamos a internet para encontrar alguns 
exemplos de decoração para você fazer bonito na 
sua festa. Espia só! 
Ah, geralmente, numa festa comunitária (porque 
esta festa dá trabalho mesmo!), a decoração fica 
por conta do anfitrião e voluntários da festa, e 
a maioria dos comes e bebes são levados pelos 
convidados.

Fonte:
• poplembrancinhas.com.br
• blogmodainfantil.com.br
• infantil-mundoinesquecivel.s3.amazonaws.com
• revistaartesanato.com.br

Decoração
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Receita
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Notícias
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Quer anunciar? Ligue ou chame no WhatsApp! 
         (15) 99806-6567         (15) 99806-6567



Caça-Palavras
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Desafios
Colaboração: Erileide M S S Antunes

Solução do Caça Palavras - Ed. 67

Desafio 1 - Lógica é ilógico
Qual das seis estrelas numeradas preenche o 
quadro vazio?

Desafio 2 - Pensamento combinatório e 
geométrico

Desenhe três linhas retas neste quadro a fim de 
dividi-lo em seis seções, cada uma contendo 
dois de cada símbolo.

Ed. 66

Editorial - Ao invés de “Rio” Itupararanga, 
“Represa Itupararanga” formada pelos rios 
Sorocabuçu, Sorocamirim e Una.

Ed. 67

Pág. 10 - “Ibiúna, terra abençoada”.

O texto foi extraído do site www.ibiuna.sp.gov.
br, contudo sua autoria é do historiador Jose 
Gomes (Linense), e consta no seu livro Y UNA 
NOIVA AZUL.

Pág. 19 e 20 - “15 anos Amigos para Sempre”

Crédito das fotos: Divulgação

Pág. 30 - Caça Palavras

Crédito da foto: Felipe Souza/Revista Mais Ibiúna

Fonte: www.festasaosebastiaoibiuna.com.br

Solução do Desafio 1 - Ed. 67

Erratas

Solução do Desafio 2 - Ed. 67

Desafios
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